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RESUMO

O estudo tem como objeto a influência do modelo urbano da Belle Époque sobre a mobilidade urbana em Belém, capital do Pará (PA), com delimitação nas transformações do final do século XIX e início do XX, período marcado pela expansão da economia da borracha e pela tentativa de alinhar a cidade aos padrões europeus de modernidade, resultando em intervenções urbanísticas que reorganizaram a circulação no espaço urbano. A pergunta-problema buscou responder: de que maneira o modelo de cidade implementado durante a Belle Époque em Belém-PA influenciou os padrões de mobilidade urbana? O estudo se justifica pela compreensão das origens históricas da mobilidade urbana belenense, a qual é fundamental para explicar as desigualdades socioespaciais ainda presentes. Embora o termo “mobilidade urbana” seja contemporâneo e definido pela Lei Federal n. 12.587/2012, ele é aqui aplicado de modo retrospectivo, reconhecendo-se seu caráter conceitual e instrumental ao interpretar processos históricos sob categorias analíticas atuais, com base na premissa de que os conceitos científicos são construções históricas abertas, passíveis de aplicação a contextos pretéritos. O estudo contribui, portanto, para o debate sobre o direito à cidade e à mobilidade, articulando passado e presente. O objetivo geral foi analisar como o modelo urbano da Belle Époque influenciou os padrões de mobilidade em Belém-PA. Especificamente, pretendeu-se: (a) identificar as transformações ligadas à implantação da iluminação pública e dos bondes elétricos; (b) examinar a relação entre modernização e segmentação social da mobilidade; e (c) compreender as implicações ambientais e urbanísticas desse processo. A pesquisa adotou abordagem qualitativa e método histórico-estrutural com base em Fernand Braudel, combinando as técnicas de pesquisa documental e bibliográfica. Foram examinados registros municipais, jornais da época e literatura especializada, articulando a leitura histórica às diretrizes da Política Nacional de Mobilidade Urbana (Lei Federal n. 12.587/2012), que define mobilidade como o deslocamento de pessoas no espaço urbano e orienta a promoção do acesso equitativo à cidade. O referencial teórico se pautou em David Harvey, Lúcio Kowarick e Zygmunt Bauman, cujas obras permitem compreender a modernização belenense como processo de reprodução das desigualdades urbanas. Os resultados evidenciaram que a introdução da iluminação pública permitiu a extensão dos horários de circulação dos bondes de tração animal, proporcionando maior segurança aos pedestres após o entardecer. A iluminação também viabilizou a implantação dos bondes elétricos, um avanço tecnológico limpo em relação a emissões poluentes. No início do século XX, ocorreu a expansão das rotas para áreas mais distantes do centro, associada à valorização imobiliária promovida durante a gestão de Antônio Lemos (1897-1911), e não a uma política de inclusão socioespacial. A mobilidade se manteve segmentada por classe social, com bondes elétricos diferenciados para distintos grupos da população. No período de declínio desse sistema, observou-se a padronização das tarifas. Conclui-se que a modernização vivida em Belém-PA durante a Belle Époque gerou simultaneamente avanços técnicos e o aprofundamento das desigualdades urbanas, consolidando uma mobilidade seletiva e classista, o que contribuiu para moldar a estrutura urbana contemporânea de Belém-PA, reforçando a necessidade de uma leitura crítica e histórica da mobilidade urbana.
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